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RESUMO: O present e arti go está funda mentado e m uma propost a pedagógi ca at ual e 

coerent e com as afir mações apresent adas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB 

9. 394/ 96, de acordo com o despost o no arti go 26 das disposi ções gerais, que regul a ment a a 

obri gat oriedade do estudo da hist ória da cult ura afro-brasileira e i ndí gena nos 

estabel eci ment os de ensino funda ment al público e/ ou pri vado. A proposta ora apresent ada 

nest e trabal ho defende que os cont eúdos progra máti cos deverão i ncl uir na for mação do 

educando, est udos sobre os grupos ét nicos, afro-brasileiros e i ndí genas, tais como o est udo da 

Áfri ca e dos africanos, apresent ando aos est udantes a l uta do povo i ndí gena e dos negr os no 

Br asil. O text o traz uma breve reflexão sobre o livro di dático e apresent a propost as para às 

aul as, propõe que os educadores deve m apresent ar a i mportânci a da cult ura negra e i ndí gena 

na for mação da soci edade, mostrando para os alunos as contri buições e infl uênci as dessas 

cult uras nas áreas soci ais, políticas e econô mi cas. Est e trabal ho contri bui para a construção de 

novas concepções e práticas educaci onais no que di z respeit o à educação das relações ét nico-

raciais no ensi no de história e da cult ura afro-brasileira. Medi ante um cont ext o, no qual as 

quest ões de políticas educaci onais são bast ant e discuti das, pensar a di versidade ét nico-raci al 

si gnifica somar avanços para o exercíci o da ci dadani a, para a mel horia da quali dade do ensi no 

no país, numa soci edade pl ural, com grande di versi dade ri quezas ét ni cas, e uma popul ação 

for mada por afrodescendent es, brancos e í ndi os. Trata-se de uma propost a educati va que 

redi mensi ona os suj eitos envol vi dos, para o conheci ment o da nossa identidade, contri bui ndo 

para o respeit o, a i gual dade, di versi dade ét nico-raci al e fortaleci mento de práticas de 

soci abili dade e de col eti vidade.  

Pal avras-chave: Educação ét ni co-raci al, ci dadani a, i denti dade, igual dade.  

 

I NTRODUÇÃO 

Est e arti go está fundament ado e m uma propost a pedagógi ca at ual baseado nas 

pr opost as apresent adas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB 9.394/ 96 e de acor do 

com o despost o no arti go 26 das disposi ções gerais, que regul a ment a a obri gat ori edade do 

ensi no da hist ória da cult ura afro-brasileira e i ndí gena nos estabel eciment os de ensi no 

funda ment al público e/ ou pri vado. A propost a ora apresent ada defende que os cont eúdos 
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pr ogra máticos deverão incl uir na for mação do educando, est udos sobre os grupos ét ni cos, 

afro-brasileiros e i ndí genas, tais como o est udo da África e dos africanos, apresent ando aos 

est udant es a l uta do povo i ndí gena e dos negros no Brasil, també m deve ser apresent ada a 

cult ura negra e i ndí gena na for mação da soci edade, mostrando para os al unos as contri bui ções 

dessas cult uras nas áreas soci ais, na econo mi a, sem dei xar ocult o a i nfl uênci a na política.  

As Diretrizes Curricul ares Naci onais da Educação das Rel ações Ét ni cos Raci ais, altera 

a LDB, Lei de Diretrizes e Bases da Educação,  estabel ece a i mpl e mentação da na Lei nº 

10. 639/ 03, be m como a obri gat oriedade do ensi no da Hi st ória da África e dos africanos no 

currícul o escol ar do ensino funda ment al e médio. De acordo com o que foi dito, l ogo nas 

pri meiras apresent ações do mat erial das Diretrizes Curricul ares Naci onais para a Educação 

das Rel ações Ét ni co- Raciais e para o Ensi no de História e Cult ura Afro- Brasileira e Africana, 

const ata mos uma afir mação muit o li gada aos princi pais objeti vos dest e trabal ho quando trat a 

que,  

 

A educação constit ui-se um dos pri nci pais ati vos e mecanis mos de 

transfor mação de um povo e é papel da escol a, de for ma de mocrática e 

compr ometi da com a pro moção do ser humano na sua i ntegrali dade, 

esti mul ar a for mação de valores, hábitos e comport a ment os que respeite m as 

diferenças e as caract erísticas próprias de grupos e mi norias. Assi m, a 

educação é essenci al no processo de for mação de qualquer soci edade e abre 

ca mi nhos para a a mpliação da ci dadani a de um povo. (p. 7) 

 

 

No cont ext o at ual, no qual as quest ões de políticas educaci onais são bast ant e 

di scuti das, pensar a di versi dade ét ni co-raci al significa somar avanços para o exercí ci o da 

ci dadani a, para a mel horia da quali dade do ensi no no país, numa soci edade pl ural e m suas 

ri quezas ét nicas, for mada por afrodescendent es, brancos e í ndi os. As crianças precisa m ser 

educadas para respeitar as et nias, conhecê-las e desde as pri meiras etapas da educação seguir 

esta mes ma li nha de pensa ment o.  

 De acordo com o pri ncípi o da aut ono mi a que é assegurado pel a Constitui ção e 

pel a Lei de Diretrizes e Bases n.º 9. 394/ 96, t orna-se desafiadora a tarefa de desenvol ver 

pr opost as que auxilie m profissi onais da área da educação a i nstit uíre m no ambi ent e escol ar de 

vi vênci as das crianças desde cedo, o compartil ha ment o de experiênci as que possi bilite m a 

aprendi zage m de práticas de soci abili dade, o conheci ment o e o respeit o à di versi dade ét nico-

racial existent e e m nosso país e, levando para o lado mais próxi mo do est udant e, o respeit o ao 

pr óxi mo e a val orização das diferenças daquel es co m que m convi ve m di aria ment e.  



 

Desde as pri meiras etapas da educação bási ca, as crianças precisa m obt er inf or mações 

sobre a i mport ânci a do respeit o ao outro, devendo ta mbé m ser orient adas a ter boas rel ações 

soci ais com t odos que i ntegra m a soci edade numa perspecti va de val orização das di versi dades 

existent es. É preciso que estas se t orne m conhecedoras do seu papel na soci edade com o 

obj eti vo de fortalecer concepções que vi abilize m a val orização da hist ória afro-brasileira no 

desenvol vi ment o da sociedade, tendo e m vista que a hist ória da África se constit ui parte 

integrant e dos conheciment os cult urais necessári os para a construção da identi dade da 

criança, consi derando seus ansei os e sua vi vênci a de maneira de mocrática e i gualitária.  

Segundo LI MA,  2003 ao trabal har o aspect o cult ural e hist órico das diferenças é 

preciso mi ni mi zar as contradi ções existent es, os pont os negati vos atri buídos à raça negra e 

apresent ar o verdadeiro reflexo da hist ória, as i nfor mações escondi das, mol dadas e excl uí das 

dos li vros di dáticos que faze m crescer ai nda mais os estereóti pos que a soci edade 

desenfor mada conhece, tendo e m vista que,  

Geral ment e, quando personagens negros entra m nas hist órias aparece m 

vi ncul ados à escravi dão. As abordagens nat uraliza m o sofri ment o e reforça m 

a associ ação com a dor. As hist órias tristes são mantenedoras da mar ca da 

condi ção de i nferi orizados pel a qual a humani dade negra passou. Cristalizar 

a i mage m do estado de escravo t orna-se uma das for mas mais eficazes de 

vi ol ênci a si mbólica. Reproduzi-la i ntensa ment e marca, numa úni ca 

referênci a, toda a popul ação negra, nat uralizando-se assi m, uma 

interi orização dat ada. A eficáci a dessa mensagem,  especi al ment e na 

for mat ação brasileira, parece auxiliar no prol onga ment o de uma do mi nação 

soci al real. O model o repeti do marca a popul ação como produt ora e 

atrapal ha uma a mpliação dos papéis soci ais pel a proxi mi dade com essa 

caracterização, que e mbr ulha noções de atraso. ( LI MA,  2005, p. 103)  

 

Pensando assi m, surge à urgência da inserção do tema a partir da Educação Infantil, 

perí odo e m que o al uno começa a encarar as diferenças com respeit o à diversi dade, tant o na 

escol a, quant o na vi da. Faz-se necessári o que a escol a e o currícul o escolar contri bua m para 

que a criança possa aprender desde muit o cedo a enxergar a di versidade soci ocult ural 

brasileira e val orizá-la co mo patri môni o do seu povo, agi ndo com respeit o a t odos que faze m 

parte da sua vi da soci al. 

 

O PAPEL DO PROFESSOR: REFLEXÕES ACERCA DA LEI 10. 639/03 

 

Co mo base no que propõe a LDB nº 9. 394/ 1996, os educadores deve m desenvol ver 

com os educandos atividades que venha m desenvol ver suas potenciali dades nos aspect os 

cogniti vo, afetivo e psicomot or. Aos educadores compet e ai nda, o co mpr omi sso com a 



 

construção de uma i dentidade que se i nicia na escola e se estendendo em outros a mbi ent es 

soci ais que os est udantes partici pe m. Os profissi onais da educação ocupa m um papel 

essencial na for mação das crianças, uma vez que estes traze m para o coti di ano escol ar o 

ensi no da hist ória afro-brasileira e apresent a a lut a do povo negro, fazendo uma discussão 

acerca dos ca mi nhos possí veis para a construção da i denti dade, da tradi ção africana e o papel 

da li nguage m no t ocante ao processo de i nteração da criança com a literat ura e com o 

senti ment o de pertenci ment o dest a e m rel ação ao seu grupo ét ni co racial.  

Cabe aos educadores dimi nuir ou erradicar, mesmo sendo um processo co mpl exo, as 

represent ações dist orci das dest a temática que frequent e ment e está present e nos li vros 

di dáticos, por exe mpl o, o que resulta e m cont extos escol ares marcados pel o preconceit o e 

pel o fracasso escol ar dos nossos al unos que pertence m a esse grupo. O pr obl e ma é que os 

pr ofessores desenvol ve m os cont eúdos propost os e m seus li vros di dáticos e trabal ha m co m os 

al unos as explicações de acordo com o det er mi nado pel o mat erial di dático da escol a forneci do 

pel o MEC, se m muitas vezes questi onar as i nfor mações expressas, mas é preciso 

compreender que o li vro di dático é apenas uma das ferra ment as que pode ser utilizada no 

pr ocesso de ensi no, e não único mei o.  

No ent ant o, sabe-se que a cada quatro anos os professores se reúne m para escol ha do 

livro di dático a ser usado com os al unos,  e por uma quest ão que ai nda requer 

questi ona ment os, muit os profissi onais acaba m adot ando li vros que não condi ze m co m a 

reali dade cult ural, ne m possui relação com o cont ext o de vi da dos al unos e acaba m 

reproduzi ndo o cont eúdo progra mático do li vro didático e m sal a de aul a, se m avaliar se est e 

pr opõe uma val orização da hist ória afro-brasileira, ou se soment e apont a os afrodescendent es 

como escravos. Na mai oria das vezes, esse recurso di dático apresent a paradigmas que difere m 

da verdadeira i denti dade e da real infl uência do povo negro no Brasil. Este é um dos desafi os 

que se deve estabel ecer para a construção de uma educação que fortaleça a consci ênci a ét ni ca 

racial. Nas introduções do mat erial das Diretrizes Curricul ares Naci onais para a Educação das 

Rel ações Ét ni co- Raci ais e para o Ensi no de Hi st ória e Cult ura Afro- Brasileira e Africana nos 

depara mos com um parágrafo que il umi na os rumos e as met as deste trabal ho quando apont a 

que : 

 

É i mportant e salient ar que tais políticas têm como meta o direit o dos negros 

se reconhecere m na cult ura naci onal, expressare m visões de mundo próprias, 

manifestare m com aut onomi a, indi vi dual e col eti va, seus pensa ment os. É 

necessári o subli nhar que tais políticas tê m, ta mbé m, como met a o direit o dos 

negros, assi m como de t odos ci dadãos brasileiros, cursare m cada um dos 



 

ní veis de ensi no, e m escol as devi da ment e i nstaladas e equi padas, orient ados 

por professores qualificados para o ensi no das diferent es áreas de 

conheci ment os; com for mação para lidar com as tensas relações produzi das 

pel o racis mo e discri mi nações, sensí veis e capazes de conduzir a reeducação 

das relações entre diferent es grupos ét nico-raciais, ou seja, entre 

descendent es de africanos, de europeus, de asiáticos, e povos i ndí genas.  

( Diretrizes, p. 11, BRASI L, Mi ni stéri o da Educação ) 

  

 A LEI 10. 639/ 03 NO COTI DI ANO ESCOLAR 

  

Me di ant e nosso at ual cont ext o, tratare mos sobre a Lei nº 10. 639/ 03- MEC,  que altera a 

Lei de Diretrizes e Bases e estabel ece as Diretrizes Curricul ares para a i mpl e ment ação da lei 

que i nstit ui a obri gat oriedade do ensi no da Hi st ória da África e dos africanos no currícul o 

escol ar do ensi no fundament al e médi o. Essa decisão resgat a hist orica ment e a traj et óri a do 

povo negro na construção e for mação da soci edade brasileira. As funda ment ações da lei 

10. 639/ 03 fora m t omadas como base legal na elaboração deste trabal ho; e esta por sua vez, 

nos moti va a i nvestigar novos est udos e práticas relaci onadas à di versi dade de raças e et ni as. 

Sabe mos que cada escol a tem sua reali dade, possue m l acunas na for mação e na utilização dos 

cont eúdos do currícul o, mas o obj eti vo dest e trabal ho não consiste e m criticar se a escol a 

conhece ou não as leis e as diretrizes, ant es de repudi ar a ausênci a da prática pedagógi ca com 

conheci ment os da cult ura afro-brasileira é preciso orient á-la, se dispor a aj udar e contri buir, 

pois a educação de qualidade se constrói com a apr oxi mação e a relação estreita relação entre 

teoria e prática. Os professores, as professoras, o gest or, a coordenadora e a secret ári a da 

escol a, partici para m respondendo um questi onári o sobre a i mport ânci a de estabel ecer o ensi no 

da cult ura afro-brasileira na escola, as respost as for ma coerentes de monstrando compr o mi sso 

com a for mação dos est udant es. 

Hi st orica ment e, o model o educaci onal brasileiro superval orizou as contri bui ções 

cult urais europeias e m detri ment o de cult uras soci al ment e represent adas, como sendo “de 

menor val or”, como a negra e a i ndí gena. Observa mos que na mai oria das vezes é feita pouca 

referênci a da cult ura africana nos li vros di dáticos, e quando estes se refere m à hist ória e 

trajet ória da cult ura afro-brasileira, muitas vezes acont ece de for ma destorci da. Al é m de ser 

reservado um pouco espaço, al gumas represent ações de senso comu m são reproduzi das de 

maneira desvirt uada, estereoti padas, negati va,  revel ando o desconheci mento sobre a África.  

É comu m a i dei a de que a África é um país dotado de fragili dades, negati vi dades e 

hi st órico de sofri ment o e atit udes de desrespeit o, expl oração e muito pouco ênfase à 

verdadeira i mport ânci a do povo negro.  Por outro lado, existe uma necessi dade urgent e da 



 

mel hor for mação dos docent es para o trabal ho co m estes cont eúdos, é preciso que as i dei as 

dos li vros di dáticos sejam apresent adas de modo que fortaleça m os grupos ét ni cos negr os, e 

não ao contrári o.  

É de grande i mport ânci a que os professores conheça m a Lei 10. 639/ 03 e consi dere m a 

i mportânci a da aplicabilidade da mes ma no coti di ano escol ar e durant e as aul as, os 

pr ofissi onais deve m realizar est udos e leit uras com os al unos trat ando do te ma, mas deve m t er 

caut ela ao tratar da temáti ca da hist ória afro-brasileira e africana e m sala de aul a, pois 

sabe mos que al guns materiais di dáticos das escolas são carentes neste aspect o, as pesquisas e 

conheci ment os pode m ser discuti dos concreti zados por mei o de fontes de int ernet. As 

condi ções citadas nas Di retrizes Curricul ares da Educação das Rel ações Ét ni cos Raci ais 

acende m l uzes e m ca mpos que antes não enxergava m as et nias mais fragilizadas, as mai s 

recri mi nadas, que de maneira agressi va escondi a de bai xo dos tapet es a verdadeira hist ória do 

povo negro e de tant as outras et ni as que antes não ti nha m espaço na soci edade, a não ser que 

fosse m para ser citada como i nferi or. Infelizment e assi m acont eci a, mas hoj e te mos a 

oport uni dade de interferir neste quadro e aos poucos refor mul á-l o com força, muit os est udos e 

aprofunda ment os. 

As condi ções mat eriais de negati vi dade e de subtração à i mport ânci a que o povo negr o 

sofria, não acont eci a m so ment e nos a mbi ent es acadê mi cos, de acordo com fat os vi venci ados 

e m nosso coti diano as ações de preconceit o são vi venciadas no coti diano daquel es que 

pertence m a este grupo ét ni co, e que hoj e luta pel a mudança das ações grosseiras, 

preconceit uosas e discrimi nat órias que a soci edade at ual i nsiste e m per manecer praticando. O 

respeit o mút uo eleva a aut oesti ma dos al unos, e faze m com que estes tenha m obj eti vos e 

confi ança e m seus sonhos para o fut uro, é claro que necessita mos cada vez mais de políticas 

publicas de reparação e fortaleci ment o da oferta do conheci ment o na escola para o 

desenvol vi ment o i ntegral do al uno, rumo à formação de ci dadãos conhecedores dos seus 

direit os na soci edade.  

De acordo com as Diretrizes Curricul ares Naci onais para a Educação das Rel ações 

Ét ni co- Raci ais e para o Ensi no de Hist ória e Cul tura Afro- Brasileira e Africana é necessári o 

condi ções para que o al uno al cance seus objeti vos: 

 

Políticas de reparações voltadas para a educação dos negros deve m oferecer 

garantias a essa popul ação de i ngresso, per manênci a e sucesso na educação 

escol ar, de val orização do patri môni o hist órico-cult ural afro-brasileiro, de 

aquisição das compet ênci a e dos conheci ment os tidos como i ndispensáveis 

para conti nui dade nos est udos, de condi ções para alcançar t odos os 



 

requisit os tendo e m vista a concl usão de cada um dos ní veis de ensi no, be m 

como para at uar como ci dadãos responsáveis e partici pant es, al é m de 

dese mpenhare m com qualificação uma profissão ( Diretrizes p. 12 ) 

 

 

Co mpreende mos que é preciso predomi nar nas escol as o respeit o às et nias ofertadas e 

pot enci alizadas por mei o de práticas pedagógi cas mais direci onadas à valorização de t odos, 

seja branco, negro ou mestiço, não i mport ando a cor ne m o pertenci mento, o que real ment e 

i mporta é a predomi nância do respeit o.  

Quando nos referi mos aos mei os que contri bue m para o fortaleci ment o da educação no 

país não podería mos deixar de citar os Parâ metros Curricul ares Naci onais (PCNs), que são 

constit uí dos por um conjunt o de cont eúdos de extre ma relevânci a para o dese mpenho dos 

al unos e das escol as de modo geral. Est es permi t e m aos est udant es se percebere m co mo 

integrant es e agent es transfor madores do a mbi ente, identificando seus element os e i nterações 

possí veis, contri bui ndo para mel horá-l os e possi bilitando desenvol ver a confi ança nas 

pr óprias capaci dades físicas e ment ais; consi derando o conheci ment o cultural, de acor do com 

diferentes linguagens existent es neste país tão pl ural e di verso, compost o por di versas font es 

de i nfor mação que propõe m o questi ona ment o da reali dade, pri nci pal ment e das ét ni cas.  

Co mo citado na i ntrodução deste trabal ho, não existe a elaboração de um proj et o como 

este, se m a utilização de uma font e pri nci pal, u ma vez que se trata de et ni as e práticas 

pedagógi cas relaci onadas a elas. Portant o, é inegável a i mportânci a das contri bui ções 

pr opost as na i mpl e mentação das leis para i nclusão da te mática Hist ória e Cult ura afro-

brasileira e africana nos currícul os escolares, contudo convé m l e mbrar que a criação desta lei, 

é resultado de muita l uta e alteração positi va da reali dade vi venci ada. Para a concretização das 

pr opost as present es na Lei 10. 639/ 03, os cursos de for mação de professores trouxera m u ma 

nova for ma de registro da Hist ória do Negr o no Brasil, recuperando e val orizando a 

contri buição do negro no processo de for mação do país. Est a nova forma de apresent ar a 

hi st ória do negro no Brasil se traduz, sobret udo, na for ma como a Áfri ca e os 

afrodescendent es são representados.  

Dur ant e a elaboração deste trabal ho, i dentifica mos que muitas são as diretrizes e os 

parâ metros que busca m o desenvol vi ment o do al uno por mei o de práticas pedagógi cas 

direci onadas para o respeit o às diferenças. Conco mit ante com o que foi dit o, o cont eúdo das 

Or gani zações das Nações Uni das para a Educação e Cult ura ( UNESCO, 2004), apresent a um 

paradi gma educati vo não tradi ci onal, quando afirma que a educação deve ser concebi da, mas 

a aprendi zage m não pode ser compreendi da como um processo difícil. É preciso desenvol ver 



 

ações pedagógi cas transparent es, constit uí das por i nfor mações si gnificativas e i mport ant es 

para a for mação do al uno; baseado nu m model o centrado nas compet ências do mes mo. Em 

contraste com o paradi gma tradi ci onal, o novo paradi gma educaci onal concebe a 

aprendi zage m como um pr ocesso nat ural, colaborati vo, ati vo e mul tidireci onal, que é 

fortaleci do pel as habilidades, interesses e cultura dos al unos pel a i nterferência e papel 

i mportantíssi mo que o professor e a escol a possue m j unt os.  Não se aceita mais cont eúdos 

com o mí ni mo de veraci dade, nossos al unos precisa m conhecer o real, o verdadeiro, o 

i mportante e essenci al das contri bui ções que povo negro construi u e continua construi ndo a 

cada di a. 

Co mo cita mos anteri or ment e esses objeti vos tende m a acont ecer a partir da for mação 

de professores, como a que acont ece nest a especialização, não afir mando que a concl usão de 

nossas ati vi dades acadêmi cas sej a o fi m dos estudos, sabe mos que são indispensáveis para 

u ma educação de quali dade, poré m i nacabadas, pois o professor é um pesquisador, precisa 

estar e m cont at o com as inovações e os avanços a benefíci o dos seus al unos assi m co mo para 

todos os outros que fazem part e da esfera escol ar.  

Por onde quer que o aluno circul e na escol a, está convi vendo diret ament e com 

pr ofissi onais que precisam saber educar para a vida, não é só o professor que educa, t odos da 

escol a tê m uma contri bui ção na for mação humana do al uno, e este al uno necessita de 

ensi na ment os que i nterfira m positi va ment e na vi da dentro e fora da escol a.  

 

 OS RECURS OS E AS OBRAS LI TERÁRI AS QUE FORTALECE M A 

VALORI ZAÇÃO DO PERS ONAGE M NEGRO E DA CULTURA AFRI CANA 

 

 No pri meiro mo ment o deste trabal ho, apont a mos al guns desafi os a sere m combati dos 

nas escolas, entre estes se dest aca m práticas e atitudes de racis mo e preconceit os que fere m a 

aut oesti ma dos al unos, de acordo com seu pertenci ment o ét ni co, em especi al trata mos nest as 

pr oduções a raça negra, consi derando que este é o foco do nosso trabal ho.  

Se fôsse mos apresent ar os mei os e mét odos pelo qual o professor pode utilizar para 

desenvol ver a aul a com seus al unos certa ment e estes recursos não seria m poucos, nest e 

trabal ho o nosso i nstrument o é o li vro de Literatura Infantil, poré m o professor pode utilizar 

outros mat eriais como:  Mapas, gl obos, modelos de mapas, maquet e, e gráficos; Ál bu m 

seriado, cartazes, fot ografias, mural, desenhos e criações; Museus, obj et os, Músi cas, ví deos, 

fil mes, comput ador, dat a show, sli des, televisão, DVD,  desenhos, fol ders, gravuras, hist óri as 

e m quadri nhos, ilustrações, jornais, ,livros e revistas, varal di dático, entre outros mei os que 



 

fortalece m as for mas de vi venci ar uma boa aul a e estabel ecer a aprendizage m de maneira 

lúdica, atraente e convi dati va. Al é m dest es, ai nda existe uma rica lista de livros de Literat ura 

Infantil, que te m como foco pri nci pal o personage m negro, sua realidade de l ut a e respeit o; 

pois para cont ar a hist ória do negro não é preciso falar apenas da escravidão, este fat or fez 

parte da hist ória, mas não se li mita apenas a isso, a própria cult ura afro-brasileira é ri quíssi ma, 

pode e deve ser muit o bem abor dada.  

O favorável após esta lei é que houve uma consoli dação no mercado edit orial 

brasileiro de edit oras especi alizadas e m li vros voltados para a te mática que di ze m respeit o 

mai s especifica ment e aos personagens negros. De acordo com Diretrizes Curri cul ares 

Naci onais para a Educação das Rel ações Ét ni co-Raci ais e para o Ensi no de Hi st ória e Cult ura 

Afr o- Brasileira e Africana, apresent a um ite m que di z respeit o às Ações Educati vas de 

combat e ao racis mo e as discri mi nações, defendendo que os siste mas de ensi no deve, entre 

outros t ópicos, provi denciar: 

 

Edi ção de li vros e de mat eriais di dáticos, para diferent es ní veis e 

modali dades de ensi no, que atenda m ao disposto nest e parecer, e m 

cumpri ment o ao dispost o no Art. 26A da LDB, e, para tant o, aborde m a 

pl urali dade cult ural e a di versi dade ét nico-racial da nação brasileira, 

corrija m dist orções e equívocos e m obras já publicadas sobre a hist ória, a 

cult ura, a identi dade dos afrodescendent es, sob o i ncenti vo e supervisão dos 

progra mas de difusão de livros educaci onais do MEC – ( Progra ma Naci onal 

do Li vro Di dático e Progra ma Naci onal de Bi bli otecas Escol ares - PNBE.  

Pag. 25 ) 

 

No cont ext o at ual da educação brasileira, o educador e a escola, de modo geral cada 

vez mais vê m se distanci ando das afir mações de que não existe mat erial di dático para se 

concretizar as leis e diretrizes que visa m à efetivação das práti cas da educação ét nico-raci al, 

muit o e mbora exista a necessi dade de se desenvol ver na escol a práticas pedagógi cas 

relaci onadas com os propósit os legais, no que se refere ao respeit o às et nias.  

Est a necessi dade de produção de mat erial di dático específico para trabal har em sal a de 

aul a, ve m se adapt ando aos vári os graus e às diversas fai xas etárias da popul ação escol ar 

brasileira. As obras literárias existe m e são entregues às escol as para uso e m sal a de aul a, 

poré m não querendo generalizar e dizer que t odos os casos são assi m, o que acont ece é a falta 

de conheci ment o por parte de al guns educadores, gest ores ou coordenadores, ao manusear 

estes mat eriais e estabel ecer o ensi no e aprendi zage m com base no respeito às raças. Uma das 

ferra ment as no trabal ho e m sal a de aul a, que encant a, educa e ensi na os al unos de maneira 

prazerosa, é a utilização de obras literárias. São lendas, cont os africanos e hist óri as com 



 

personagens i nfantis, que compõe m um vast o acervo bi bli ográfico para proporci onar aos 

al unos uma aul a com ensina ment os na hist ória e cult ura afro-brasileira.  

Nas aul as mi nistradas na Especialização Étni co Raci al, ofert ada pel a UEPB         

(2014/ 2015), tive mos a oport uni dade de conhecer i númer os li vros, ler muit as obras e at é 

desej ar possuir os vári os acervos existent es. De acordo com o li vro da professora, Ana 

Cri sti na Mari nho (2014), que foi lançado e i ntit ulado: Índi os e negros na literat ura i nfantil e 

juvenil brasileira, com um Cat ál ogo de obras literárias de personagens negr os e i ndí genas, se 

torna possí vel traçar ca minhos para a busca de conheci ment o relaci onado ao te ma, e l ogo nas 

pri meiras pági nas surpreende citando Benedit o Ant unes (2003)  : 

 

[...] aquel a que e manci pa, ist o é, proporci ona o verdadeiro prazer estético, 

com variant es e moci onais, expressi vos e criticas capazes de se transfor mar 

e m conheci ment o. Dessa perspecti va, a literat ura co m fi ns pedagógi cos 

explícit os, voltados para a trans mi ssão de det er mi nado saber pont ual, e m 

geral orient ado por uma visão i deol ógi ca, representaria o opost o da boa 

literat ura.  

 ( ANTUNES, 2013 p. 13) 

 

De acordo com as Diretrizes Curricul ares da Educação Ét ni co, t orna-se possí vel 

perceber que a ação pedagógi ca e o uso da literat ura i nfantil com personagens negr os, 

pr omove m a di vul gação e a produção de conheciment os, a for mação de atitudes, post uras e 

val ores que educa m ci dadãos orgul hosos de seu pertenci ment o ét nico-racial, contri bui ndo 

para a construção de u ma nação de mocrática e igualitária, que valoriza e respeita as 

di versi dade ét nico raci al. 

A literat ura Infantil deve estar de acordo com políticas de reparações, de 

reconheci ment o e val orização da hist ória, da cultura, e pri nci pal ment e da nossa identi dade, 

fundada e m di mensões históricas, soci ais, de acordo com a reali dade brasileira, para fi ns do 

combat e ao racis mo e di mi nui ção acel erada das discri mi nações aos negr os. O est udo da 

hi st ória afro-brasileira e africana e m sal a de aul a deve fortalecer a propost a contra a 

di scri mi nação sofri da por crianças negras de diferentes i dades no cotidi ano escol ar. Para 

contri buir com o trabalho docent e existe m várias sugest ões de livros infant o-j uvenis, que 

pode m ser compartil hados, tant o na Educação Infantil como no Ensi no Funda ment al. Ao 

trabal har a temática com os al unos, també m se t orna possí vel desenvol ver ati vi dades que 

envol va m a fa mília, e a comuni dade; levando o conheci ment o do te ma a outros l ugares e 

pessoas de conví vi o da criança ou adol escent e.  

 



 

CONSI DERAÇÕES  

A Educação Ét ni co- Raci al nos per mit e uma i mportante mudança nos papéis 

tradi ci onal ment e assumi dos por professores e est udant es, pois o professor dei xa de ser o 

trans mi ssor de cont eúdos e passa a esti mul ar a construção col aborati va de conheci ment o, com 

a qual os al unos també m contri bue m com suas próprias experiênci as. A i dentificação ét nico-

racial é um processo transversal, que ocorre a professores e al unos, e por isso te mos a 

possi bili dade de aci onar este aspect o na for mação de a mbos, aproveitando os benefíci os dados 

por este novo paradi gma educaci onal. 

A articul ação da Educação Ét ni ca Raci al aos te mas relaci onados à pl uralidade cult ural 

contri bui para a modificação do currícul o escol ar, tant o no que se refere aos cont eúdos, como 

para o culti vo de novas práticas pedagógi cas. Cabe aos educadores, introduzir ele ment os 

facilitadores, que contribua m para facilitar o relaci ona ment o e o convívi o soci al entre os 

indi ví duos, para que estes se t orne m conhecedores do seu papel na soci edade, e da sua 

i mportânci a no seu context o soci al; enquant o pessoa de direitos, que busca a erradicação de 

ações discri mi nat órias do preconceit o ét ni co- racial. 
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